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A abertura do evento contou com a presença da Diretora de Pesquisas do IBGE, Sra. Márcia 

Quintslr, que inicialmente agradeceu a presença de todos. Em seguida, a Sra. Márcia explicou a 

importância da participação dos parceiros externos, colocando também que pretende-se manter a 

semestralidade do Fórum SNPA, no calendário de trabalhos do IBGE. Então, teceu comentários 

sobre  a  Estratégia  Global  para  Melhoria  das  Estatísticas  Rurais  e  Agropecuárias  (ONU/FAO), 

relatando  a  sua  relevância,  e  o  papel  destacado  da  Coordenação  de  Agropecuária/IBGE neste 

movimento. Aproveitou o ensejo e realizou um breve histórico da participação da Direção do IBGE 

em todo o processo. Disse que, atualmente, uma das instâncias da Estratégia Global é o Comitê de 

Governabilidade,  do qual  a  Sra.  Wasmália  Bivar  (atual  presidente  do IBGE) é  integrante.  Este 

Comitê discute as ações que estão sendo implementadas. Na Ásia e na África a implementação de 

ações está mais avançada, enquanto que na América Latina está no início, sendo que o Brasil é 

coordenador  desta  iniciativa  nesta  região.  A Sra.  Márcia,  a  seguir,  explicou  que  o  Comitê  de 

Governabilidade discute sobre fundos, a partir de instituições doadoras, para a distribuição pelos 

países participantes do projeto, visando a erradicação da fome no mundo e a obtenção de estatísticas 

melhores sobre o meio rural e sobre a produção agropecuária. Daí, segundo ela, justifica-se que a 

implementação esteja mais avançada nos continentes asiático e africano, onde estão localizados 

sérios bolsões de pobreza.

Na sequência, o Sr. Flávio Bolliger (Coordenador da COAGRO) passou a apresentar o site 

da Estratégia Global para Melhoria das Estatísticas Rurais e Agropecuárias. Logo depois, comentou 

sobre o Grupo de Implementação da América Latina, sendo que a primeira reunião foi realizada no 

México,  cujos  resultados  estão  expressos  no  site.  O Sr.  Flávio  assinalou  também uma recente 

reunião em Roma, High-level Stakeholders Meeting on the Global Strategy: From Plan to Action, 

sobre a qual teceu alguns comentários. Dentre eles, explanou sobre a importância da coordenação e 

integração entre os censos agropecuários e pesquisas correntes dos diversos países. Destacou ainda 

os quatro pilares da Estratégia Global: avaliação dos países; programa de pesquisas metodológicas; 

treinamento; e capacitação técnica.

Logo após, a palavra foi devolvida à Sra. Márcia, que assinalou que o foco deste Fórum 

estava  nas  pesquisas  por  amostragem  probabilística.  Então,  falou  que  a  comparabilidade 

internacional é fator relevante e, mais ainda, a questão da segurança alimentar. A seguir, a Diretora 

de Pesquisas comentou sobre o GTEA (Grupo de Trabalho sobre Estatísticas Agropecuárias), que é 



coordenado por Brasil  e  México.  Citou os países  participantes,  que estão na América Latina e 

Caribe,  e  suas  realidades  muito  diferentes  entre  si,  com relação  à  organização  das  estatísticas 

agropecuárias e rurais. Ela salientou que o Brasil já está dando um bom passo de integração entre as 

estatísticas agropecuárias correntes e o Censo Agropecuário (o que é recomendado pela Estratégia 

Global), mas, em outros países, a infraestrutura estatística quanto ao meio rural ainda é incipiente. 

Em seguida, a Sra. Márcia ressaltou que a próxima reunião do GTEA será no Brasil, lembrando 

também que  a  VI  Conferência  Internacional  sobre  Estatísticas  Agropecuárias  –  ICAS VI,  será 

realizada em território nacional (em 2013). 

Na sequência, o Sr. Flávio Bolliger apontou que a Estratégia Global tem um horizonte de 

realização de 15 anos. Voltando ao ICAS VI, o Coordenador da COAGRO apresentou o  site do 

referido evento, dando destaque para a agenda do mesmo. A ênfase maior foi às sessões plenárias, 

que foram denominadas uma a uma. Depois, falou sobre as sessões técnicas, destacando aquela que 

trata sobre estatísticas subjetivas.

Ao final, a Sra. Diretora ressaltou a importância e avanço promovidos por estes eventos 

internacionais, que acabam por provocar ótimas sinergias para os diversos países participantes.


